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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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ANÁLISE DO DISCURSO E FORMAÇÃO DO LEITOR

CAPÍTULO 13

Eliana Alves Greco
Universidade Estadual de Maringá, Departamento 

de Língua Portuguesa 
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RESUMO: O ensino de Língua Portuguesa 
tem como um dos objetivos a formação do 
leitor crítico, que é aquele que dialoga e recria 
sentidos implícitos, a fim de se completar 
os vazios do texto, construindo novos 
significados. Para a formação de leitores 
críticos, é necessário estudar a dimensão 
social e histórica da linguagem. Acredita-se 
que a Análise do Discurso, ao considerar os 
aspectos sócio-históricos e ideológicos que 
envolvem os discursos e os sujeitos, possa 
contribuir para o ensino de leitura, no sentido 
de possibilitar a formação de sujeitos-leitores 
críticos. Dessa forma, este capítulo tem 
como objetivo estabelecer um diálogo entre 
a Análise do Discurso de linha francesa e o 
ensino de leitura de textos em língua materna, 
buscando construir caminhos que possibilitem 
a ressignificação das práticas de leitura em sala 
de aula. A pesquisa tem como aporte teórico a 
Análise do Discurso conhecida como de linha 
francesa, tendo como base os seguintes autores: 
Pêcheux (1997), Brandão (1994), Orlandi 
(1993) e Coracini (2010). Orlandi concebe a 
leitura como um processo discursivo em que 

atuam dois sujeitos que produzem sentidos – 
o leitor e o autor –, sendo que cada um deles 
se insere num momento sócio-histórico e são 
ideologicamente constituídos. Nesse sentido, 
para o trabalho com leitura em sala de aula, é 
preciso considerar as condições de produção, 
de recepção e de circulação do texto, visto que 
essas condições são determinantes para a 
constituição do sentido. 
PALAVRAS-CHAVE:  Leitura; Análise do 
Discurso; sujeito-leitor.

ABSTRACT: One of the aims of teaching 
Portuguese Language is the formation of a 
critical reader, one who interacts and recreates 
implicit meanings, in order to fill the text 
gaps, constructing new meanings. For the 
development of critical readers it is necessary 
to study the social and historical dimensions 
of language. It is believed that the Discourse 
Analysis, in taking into consideration the socio- 
historical and ideological aspects involving 
discourse and individuals, may contribute to 
the teaching of reading, making the formation 
of critical subjects-readers something feasible.  
Thus, the objective of this chapter is to make 
a connection between the French Discourse 
Analysis Approach and the teaching of reading 
through texts in students mother language, 
trying to create ways that enable new meanings 
for the reading practices in the Portuguese 
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language lessons.  The research is based on Pêcheux (1997), Brandão (1994), Orlandi 
(1993) e Coracini (2010), authors who study the  French Discourse Analysis Approach. 
For Orlandi, reading is a discursive process in which 2 subjects produce meanings – 
the reader and the author – both of them inserted in a socio-historical moment and 
ideologically constituted. In this regard, to work with reading in the classroom implies 
considering the text’s conditions of production, reception and circulation, since they are 
of paramount importance for the constitution of meaning. 
KEYWORDS: Reading; Discourse Analysis; subject-reader.

1 |  INTRODUÇÃO

O ensino de Língua Portuguesa tem como um dos objetivos a formação de 
leitores críticos. O leitor crítico, de acordo com Brandão (1994), é aquele que busca 
compreender o texto, dialogando e recriando sentidos implícitos nele, fazendo 
inferências, estabelecendo relações e mobilizando seus conhecimentos, para dar 
coerência às possibilidades significativas do texto. Acreditamos que a Análise do 
Discurso, ao considerar os aspectos sócio-históricos e ideológicos que envolvem os 
discursos e os sujeitos, possa contribuir para a formação de sujeitos-leitores críticos. 
Nesse sentido, o objetivo deste capítulo é estabelecer um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna, buscando 
construir caminhos que possibilitem a ressignificação das práticas de leitura em sala 
de aula. A pesquisa tem como aporte teórico a Análise do Discurso arquitetada por 
Pêchux, tendo como base Pêcheux (1997), Brandão (1994), Orlandi (1993) e Coracini 
(2010). Não pretendemos trazer uma proposta de trabalho de leitura sob a perspectiva 
da Análise do Discurso, mas de refletir sobre a importância dessa teoria na formação 
do leitor.

Primeiramente, apresentaremos as concepções de leitura; depois, discutiremos 
conceitos básicos da Análise do Discurso e, em seguida, a leitura pela perspectiva 
discursiva e a formação do leitor crítico. 

2 |  CONCEPÇÕES DE LEITURA 

A concepção de leitura que o professor tem internalizada irá determinar o modo 
como este irá trabalhar a leitura em sala de aula. É importante esclarecermos que 
há diferentes perspectivas de leitura na prática em sala de aula e no domínio das 
pesquisas: a perspectiva do texto, a do leitor, a interacionista e a discursiva.  Tendo por 
base Leffa (1999) e Coracini (2010), discutiremos as quatro perspectivas.

A perspectiva do texto prevaleceu nos estudos da leitura, aproximadamente nos 
anos 50 e 60, nos Estados Unidos. Nesse período, a leitura era considerada como 
um mecanismo passivo, em que o leitor apenas reconhecia as palavras e as ideias, 
revelando a sua capacidade de copiar as informações contidas no texto. A concepção 
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de leitura sob essa perspectiva possuía a crença de que o bom êxito na leitura estava 
submetido às características do texto, que deveria ser adequado ao leitor, para que 
este pudesse compreendê-lo.

Esse conceito de leitura estabelece o modelo de processamento ascendente 
ou bottom-up, o qual presume que o leitor parte dos planos inferiores do texto para 
consecutivamente formar as diversas unidades linguísticas: as letras vão formando 
as palavras, as palavras formam frases e as frases, parágrafos, e assim atingir os 
níveis mais elevados do texto. Os processos ascendentes de leitura fundamentam os 
métodos de alfabetização que cuidam das letras, sílabas até alcançar as palavras e 
serem lidas. 

A maior crítica sobre a perspectiva do texto é a convicção de que o texto possui um 
significado acabado, sendo desnecessária a presença do leitor. Entretanto, sabemos 
que o texto não fornece todas as informações, visto que o autor, em uma produção 
textual, insere as informações que julga necessárias para a compreensão, o que leva 
o leitor a considerar seus conhecimentos e suas experiências para acrescentar ao 
texto.

Já a perspectiva do leitor considera que o sentido do texto é construído de modo 
descendente ou top-down, uma vez que vai do leitor ao texto. Dessa forma, a aquisição 
do significado ocorre por meio da colaboração do leitor, dos seus conhecimentos 
prévios, e não por meio da decodificação de palavra por palavra existente no texto.

Nessa perspectiva, ler é conferir significado ao texto. Assim, o que o leitor 
consegue entender e perceber é resultado daquilo que conhece. Várias pessoas 
podem ler o mesmo texto, e cada uma terá uma compreensão distinta da outra, pois 
isso vai depender do conhecimento prévio de cada uma, das culturas sociais e das 
experiências de vida.

A abordagem descendente coloca o leitor como o centro da leitura, ao passo que 
o texto ocupa um papel secundário. Contudo, mesmo o leitor exercendo um papel ativo 
no processo de leitura, essa perspectiva tem recebido várias críticas, uma vez que 
rejeita os aspectos sociais, confia em excesso nas predições, e todas as interpretações 
de texto levantadas pelos alunos devem ser consideradas corretas. Além disso, o leitor 
pode construir uma compreensão equivocada do conteúdo abordado, e o fato de se 
valorizar a leitura do aluno, qualquer interpretação que ele faça se torna legítima, 
mesmo que não seja compatível com a do professor e a do livro didático.

Na perspectiva da interação leitor-texto, ocorre a inter-relação entre os processos 
ascendentes e descendentes na descoberta do significado. Assim, a atividade de 
leitura se torna um processo que une as informações explícitas às implícitas, o que 
pressupõe que o significado não é encontrado no texto ou no leitor, mas por intermédio 
da interação entre leitor e texto.

Kleiman (1995), pensando no ambiente escolar, considera a figura do professor 
como constitutiva do processo de leitura, uma vez que ele é um dos elementos 
fundamentais do contexto imediato do leitor. Dessa forma, são apontados dois caminhos 
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para a ação do educador: 1) mediador entre leitor e autor, enfatizando a sua leitura 
do texto, visto que o preceptor também é um interlocutor do texto, e normalmente se 
posiciona como intérprete do autor; 2) fornecedor de condições para estabelecer a 
interlocução leitor/autor.

Para enfatizar essa concepção de leitura, Kleiman reitera a importância da 
interação à distância entre leitor e autor, via texto. O leitor constrói e não apenas 
recebe um significado global para o texto, por meio da associação das marcas formais, 
formulação de hipóteses e outras formas de processamento. Já  o autor, por sua vez, 
busca a adesão do leitor, apresentando os melhores argumentos, a evidência mais 
convincente, marcas formais mais claras, etc.

Coracini (2010) discute as três concepções anteriores e considera a perspectiva 
interacionista limitada, uma vez que, por mais que incite elementos fora do texto, 
não há relevância para os aspectos sociais e históricos que influenciam na leitura e, 
consequentemente, na compreensão e na interpretação. Assim, a autora defende a 
perspectiva discursiva de leitura, que se utiliza do referencial teórico-metodológico da 
Análise de Discurso e se preocupa com a historicidade presente no texto. 

3 |  A ANÁLISE DO DISCURSO: DISCURSO, CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO E 

SUJEITO

A Análise do Discurso conhecida como de linha francesa surgiu na década de 
1960, na França, tendo seus pilares constituídos por Michel Pêcheux. Hoje, a Análise 
do Discurso está consolidada como disciplina no interior dos estudos linguísticos. O 
objeto de estudo dessa disciplina, como o próprio nome diz, é o discurso, definido por 
Pêcheux (1997) “como efeito de sentidos entre locutores”. 

A noção de discurso implica considerar as condições histórico-sociais de 
produção que envolvem a sua produção. De acordo com Orlandi (2002), as condições 
de produção compreendem essencialmente os sujeitos, a situação e a memória. A 
autora considera as condições de produção em sentido estrito, que engloba o contexto 
imediato, ou seja, as circunstâncias de produção do texto (falante/ouvinte ou escritor/
leitor, espaço, tempo), e em sentido amplo, que engloba o contexto sócio-histórico e 
ideológico.

Todo discurso é produzido por um sujeito e, ao mesmo tempo, constrói sentidos 
que representam as posições sociais, históricas e ideológicas desse sujeito. E, 
provavelmente, a maior contradição do sujeito seja o fato de produzir o discurso e 
simultaneamente ser constituído por esse discurso. 

Brandão (2003, p. 8) concebe 

um sujeito social, histórica e ideologicamente situado, que se constitui na interação 
com o outro. Eu sou eu na medida em que interajo com o outro. É o outro que dá 
a medida do que eu sou. A identidade se constrói nessa relação dinâmica com a 
alteridade. 
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O sujeito é inserido em uma conjuntura social, tomado em lugar social, histórica 
e ideologicamente marcado. Além disso, não é homogêneo, mas heterogêneo, 
constituído por um conjunto de diferentes vozes sociais.

4 |  A LEITURA PELA PERSPECTIVA DISCURSIVA E A FORMAÇÃO DO LEITOR

A leitura, pela perspectiva discursiva, é concebida como um processo em que 
atuam dois sujeitos que produzem sentido – o leitor e o autor –, sendo que cada um 
deles se insere num momento sócio-histórico, sendo ideologicamente constituídos.

A leitura de um texto pode produzir diferentes efeitos de sentido nos sujeitos 
leitores, devido às condições sócio-históricas e ideológicas. Para Brandão (2009, p. 
06), a análise discursiva

(...) não se limita a um estudo puramente linguístico, isto é, analisar só a parte 
gramatical da língua (a palavra, a frase), mas leva em conta outros aspectos 
externos à língua, que fazem parte essencial de uma abordagem discursiva: os 
elementos históricos, sociais, culturais, ideológicos que cercam a produção de um 
discurso e nele se refletem; o espaço que esse discurso ocupa em relação a outros 
discursos produzidos e que circulam na comunidade.

Nesse sentido, Brandão considera que, para compreender o sentido de um 
discurso, devemos levar em conta o contexto histórico-social, o produtor do discurso, 
o leitor, o lugar de onde falam, a imagem que fazem de si, do outro e do assunto.

Orlandi (1993, p. 86) também acredita que “a leitura é produzida em condições 
determinadas, ou seja, em um contexto sócio-histórico que deve ser levado em conta.” 
Para ela, “toda leitura tem sua história” (p. 86). Nesse sentido, o texto não pode ser 
concebido apenas como estrutura material, uma vez que é lido e produzido por sujeitos 
inseridos sócio-historicamente em determinada sociedade e que, devido a isso, reflete 
marcas dessa sociedade.

Autor e leitor, introduzidos em um contexto sócio-histórico-ideológico, são, 
portanto, produtores de sentido. A produção de sentidos acontece em situações 
sempre novas. Logo, não é o texto que define as leituras, mas a posição da qual o 
sujeito fala. Assim, para o trabalho com leitura em sala de aula, é preciso considerar 
as condições de produção, de recepção e de circulação do texto, pois essas condições 
são determinantes para a constituição do sentido. 

Além do mais, um mesmo texto pode ser lido de maneiras distintas, em épocas 
diferentes, por leitores diferentes, e o mesmo leitor também pode ler o mesmo texto 
de maneiras diferentes, em momentos e lugares diversos: “É isso que entendemos 
quando afirmamos que há uma história de leitura do texto e há uma história de leitura 
dos leitores” (ORLANDI, 2005, p.62).

Como podemos perceber, a leitura não está relacionada apenas com as 
condições de produção do texto, mas também com a história de leitura do leitor, com 
as outras leituras e o contexto de vida desse leitor. É do contexto histórico-social que 
deriva a pluralidade possível das leituras. A autora, ao se referir à “pluralidade possível 
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das leituras”, não considera apenas a leitura de vários textos, mas, principalmente, a 
possibilidade de se ler um mesmo texto de várias formas.

De acordo com Orlandi (1993, p. 87), “algumas leituras são mais legítimas que 
outras. Essa legitimação ocorre de maneiras diferentes, de acordo com as várias 
instituições: na igreja cristã, a leitura legítima está a cargo do teólogo; no Direito, a 
cargo do jurista, etc.” Na escola, a legitimação fica a cargo do professor, que retoma, 
em seu trabalho pedagógico, uma leitura considerada ideal. Entretanto, “muitas vezes 
a leitura ideal do professor é fornecida pelo livro didático.” Nesse caso, é considerada 
a história de leitura do autor do livro didático adotado, porém temos que levar em conta 
que cada leitor possui sua história de leitura. 

Orlandi (2005, p. 63), quando retoma a afirmação de que “o discurso é efeito 
de sentido entre os interlocutores”, refere-se ao “... efeito produzido pela inscrição da 
língua na história, regida pelo mecanismo ideológico”. Como consequência, reporta-se 
à interpretação, visto que “... a interpretação torna visível a relação da língua com a 
história, o funcionamento da ideologia. Não há sentido sem interpretação.”  

As atividades de leitura abordadas pela perspectiva discursiva despertam 
interpretações imprevistas, realizadas pelo leitor histórico que atribui efeitos de sentido 
diferentes e possíveis ao texto.  Dessa forma, é necessário considerar que o texto não 
encerra apenas um sentido, mas pode conter possibilidades de interpretação.  Orlandi 
ainda ressalta que é importante que a escola, ao elaborar as atividades de leitura, 
não consolide a hegemonia da classe dominante, mas desperte a multiplicidade de 
sentidos que também exteriorizam a historicidade de outras classes.

Na perspectiva discursiva, trabalhar a leitura significa considerar que tanto 
o autor quanto o leitor são sujeitos ideologicamente constituídos e se inserem num 
momento sócio-histórico, que o sujeito-leitor tem sua história e que há múltiplos e 
variados modos de ler um mesmo texto.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste texto foi fazer uma reflexão sobre a importância da Análise 
do Discurso de linha francesa para o ensino de leitura de textos em língua materna. 
A abordagem discursiva de leitura tem como premissa o fato de que se deve ler o 
discurso. Nesse sentido, consideramos importante compreender a situação de 
comunicação que envolve autor e leitor, a situação de produção e o contexto histórico-
social e ideológico.

Esperamos, com essas reflexões teóricas, colaborar para o ensino de Língua 
Portuguesa no que se refere à formação de leitores críticos. Pretendemos mostrar 
que a Análise do Discurso de linha francesa pode contribuir para o ensino de Língua 
Portuguesa, ao considerar a leitura como prática de produção de sentidos em sala de 
aula.
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